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T R I BU NA
LIVRE

105 anos de excelência
em educação

No dia 23 de setembro, o Instituto Federal de Educa-
ção, Ciência e Tecnologia do Espírito Santo (Ifes)
completa 105 anos de uma história profundamente

ligada ao desenvolvimento capixaba. Criada em 1909, como
Escola de Aprendizes Artífices, a instituição tem sua trajetó-
ria marcada pelas mudanças políticas, econômicas e sociais
ocorridas ao longo de mais de um século.

Essas transformações se refle-
tiram no nome da instituição e
em suas atividades, sempre com
o propósito de oferecer educa-
ção gratuita, de qualidade e sin-
tonizada com o presente.

Desde 2008, a partir da Lei nº
11.892, essa instituição passou a
se chamar Instituto Federal do
Espírito Santo, resultado da
união do Centro Federal de Edu-
cação Tecnológica do Espírito
Santo, o Cefetes, e das Escolas
Agrotécnicas Federais de Alegre,
Colatina e Santa Teresa. Naque-
le momento, existiam nove uni-
dades do Cefetes e as três Agro-
técnicas. Hoje, são 21 campi –
dois em implanta-
ção – di str i bu í do s
nas dez microrre-
giões capixabas, e
34 polos de educa-
ção a distância.

A atuação alinha-
da aos arranjos pro-
dutivos  locais é
uma das caracterís-
ticas específicas
dos Institutos, que
se reflete nos cur-
sos ofertados pelo
Ifes à comunidade.
A instituição se transforma à
medida que a economia capixa-
ba se desenvolve, acompanhan-
do as mudanças políticas, so-
ciais e na organização da produ-
ção. Na fase dos Grandes Proje-
tos Industriais, nos anos de
1960, a então Escola Técnica de
Vitória atuou na qualificação de
mão de obra para trabalhar nas
empresas que se instalavam no
Estado, após a erradicação de
grande parte dos cafezais, prin-
cipal atividade econômica da
época.

Os Institutos, com sua organi-
zação multicampi e a formação
verticalizada, não possuem mo-
delo equivalente no Brasil. Por
isso, são uma inovação quanto a
sua proposta político-pedagógi-
ca, com oferta de cursos de ca-
pacitação profissional até dou-
torados. No Espírito Santo, essa
proposta se traduz em mais de
90 cursos técnicos, 37 cursos de
graduação, nove especializações
e quatro mestrados.

A lei de criação dos Institutos
reforçou ainda o seu papel fun-
damental no desenvolvimento

do País, trabalhando na forma-
ção de profissionais qualifica-
dos, em todos os níveis, espe-
cialmente na formação de pro-
fessores, com a oferta de com-
plementação pedagógica, licen-
ciaturas, especializações e mes-
t ra d o s.

A atuação dessas instituições
também envolve a pesquisa apli-
cada e a inovação tecnológica.
Somente no Ifes são mais de cem
grupos de pesquisa e diferentes
programas institucionais de ini-
ciação e difusão científica e de-
senvolvimento tecnológico e
inovação, fortemente ligados às
demandas do mercado. Além

disso, o diálogo com
diferentes segmen-
tos da sociedade é
p r o m o v i d o  p o r
meio das atividades
de extensão comu-
nitária e tecnológi-
ca, em ações sociais,
culturais, esporti-
vas e empreende-
d o ra s.

O s  I n s t i t u t o s
também têm forte
atuação junto às co-
munidades, reite-

rando sua função primeira, no
início do século passado, de ha-
bilitar os filhos dos desfavoreci-
dos da fortuna com o preparo
técnico e intelectual.

Esse trabalho é realizado prin-
cipalmente por meio de iniciati-
vas do governo Federal para ga-
rantir o acesso à educação pro-
fissional e aumentar a escolari-
dade, como o Programa Nacio-
nal de Acesso ao Ensino Técnico
e Emprego (Pronatec) e o Pro-
grama Mulheres Mil, voltados
ao resgate da cidadania e à inser-
ção econômico-social.

Com uma história centenária,
apesar dos pouco mais de cinco
anos de criação, o Ifes traz consi-
go a marca de excelência em
educação, devido ao histórico
das instituições que o origina-
ra m .

E o desafio nesse 105º aniver-
sário é manter essa marca que
representa o seu comprometi-
mento com o desenvolvimento
capixaba e brasileiro.

Denio Rebello Arantes é reitor do
Instituto Federal do Espírito Santo.

DENIO REBELLO ARANTES

CA RTAS
Jornal A Tribuna

Quero apresentar à direção do jor-
nal A Tribuna, e a todos que nele tra-
balham, minhas congratulações pe-
lo seu 76º aniversário. Curiosamen-
te eu também sou de 1938 e assim
tenho A Tribuna como parceira de
tempo de vida. E, mais ainda, por ter-
me tornado um seu colaborador
eve n t u a l .

Quero cumprimentá-los pela qua-
lidade jornalística, pelos ótimos cro-
nistas, e desejar-lhes um futuro ca-
da vez melhor! Fraternal abraço.

Evaldo D´Assumpção
Anchieta (ES)

Jornal A Tribuna II
Com vários títulos e predicados,

de relevâncias significativas já ad-
quiridos, o jornal A Tribuna vem con-
quistando junto à sociedade, seus
leitores e anunciantes, invejáveis
posições de destaque no cenário
jornalístico brasileiro!

Tudo isso pelo trabalho que tem
sempre prestado, com responsabili-
dade dos seus profissionais, os mais
bem preparados no jornalismo mo-
derno, dedicados à informação pre-
cisa de todos os tempos!

Nós, que pertencemos a uma so-
ciedade bem informada, confiantes
e dedicados a um jornal, é com gran-
de júbilo que parabenizamos A Tri-
buna também porque pela 10ª vez é
escolhido entre todos outros jornais,
o “melhor jornal”!

Todas as vitórias, conquistadas
pelo jornal A Tribuna são mais que
merecedoras! Parabéns jornal A Tri-
buna e toda sua equipe de profissio-
nais!

Domingos Alfredo Loss
Colatina (ES)

Jornal A Tribuna III
Parabenizo, através da ilustre di-

retoria e funcionários deste qualifi-
cado jornal, pelo seu 76º aniversário
de relevantes serviços de riqueza
cultural ofertados ao povo capixaba
e demais leitores.

Guilherme Coelho da Rocha
Guarapari –ES

Po l í t i c o s
Cada um com seu vício: quem usa

crack uma vez, fica dominado, não
larga mais o vício; político se elege
uma vez, vira profissional, não larga
mais o poder. Quem usa crack, alu-
cinado, não percebe que está se
destruindo, se matando; político
usufrui do poder, inebriado, percebe
que está se fazendo, enriquecendo.

Crack faz bem somente ao trafi-
cante, esse tipo de político faz muito
mal à sociedade. Assim, o eleitor de-
ve votar conscientemente. Se não
quiser ser mais uma droga.

Aldo José Barroca
Antônio Honório – Vitória

E agora, professor?
Nunca tivemos ganho com greves,

fechando as portas aos alunos que
sistematicamente pagam nosso sa-
lário através dos impostos.

Mas, governador, prefeitos não
repassam salário digno. E agora, es-
tão ai pedindo voto. Uns querem vol-
tar, outros querem continuar. O re-

torno deles depende de nós: afinal
somos eleitores “conscientes ”. Con-
tinuamos atirando pedra em quem
não merece, ou vamos votar certo e
tirar voto daqueles que pouco ou na-
da fizeram pela educação? Muito
menos pela saúde, principais pilares
de um país.

Não estamos conseguindo man-
ter aparência agradável.

Consumir roupas, calçados, ir ao
dentista, ao médico, cuidar do cabe-
lo e da pele, está distante das nossas
possibilidades financeiras. Vamos
acordar professor, o título de eleitor
está na nossa mão é questão de va-
lorização!

Ilza Caselli
Centro – L i n h a re s

Pe t ro b ra s
Até o mais leigo em Direito sabia

que o ex-diretor da Petrobras Paulo
Roberto Costa, carinhosamente
chamado por Lula de “Pa u li n h o”,
não iria falar nada na CPI da Petro-

bras em Brasília, mas mesmo assim
foi levado de Curitiba, Paraná, onde
se encontra preso para depor na CPI
e a única coisa que falou foi “me re-
servo ao direito de ficar calado”.

Isso era esperado por todos, pois
se falasse iria prejudicar o seu pedi-
do de delação premiada. Novamente
o dinheiro público foi jogado pelo ra-
lo já que levaram o preso de Curitiba
a Brasília para nada dizer.

O custo dessa operação não ficou
por menos de trezentos mil. Mas pa-
ra um País onde a Presidente faz
uma escala de avião (em Portugal)
apenas para jantar e gasta oitenta e
quatro mil reais, isso foi até pouco. O
povo paga.

Carlos Carvalho Loureiro
Jardim Camburi – Vitória

IBGE
No governo atual, coitado de

quem precisar utilizar os dados do
Instituto Brasileiro de Geografia e
Estatística (IBGE) para alguma coi-
sa. Nisso é que dá ficar usando po-
liticamente um órgão que deveria
possuir completa independência.

Marcos Aurelio Oliveira Montes
Aracruz (ES)

H o m o ss ex u a i s
Uma certa família, mesmo con-

tando com alguns membros homos-
sexuais, optou por votar em candi-
datos cuja bandeira era a defesa da
família brasileira. Eleitos os defen-
sores da moral, dos bons costumes,
dos valores da família, criaram-se
leis tacanhas que atingiram de for-
ma cruel a si mesma.

Tal história não pode se repetir.
Adilson Patrocinio
Santa Teresa – ES

R eeleição
Joaquim Barbosa disse, em A Tri-

buna, 17.09.2014, que a reeleição é a
mãe da corrupção, que o desejo de
se perpetuar no poder corrompe o
sistema, e defendeu mandado de
cinco anos, para o executivo brasi-
leiro. Concordo plenamente com ele,
pois quem está no cargo usa, sem-
pre, a máquina administrativa para
se beneficiar.

E vou além: Numa possível refor-
ma política, será preciso restringir o
mandato de todo o legislativo brasi-
leiro (vereadores, deputados e se-
nadores) a duas legislaturas a fim de
coibirmos os abusos de políticos
“profissionais ”, que se perpetuam
no poder, depois passam aos filhos
seus currais eleitorais” e ainda saem
da vida pública, como Pedro Simon,
disse que sairia, mas foi blefe, pois é
novamente candidato ao senado, di-
zendo: “Não esperem nada do Con-
g r e ss o . ”

João da Silva Pimenta
Praia de Itaparica – Vila Velha

Queimados
Gostaríamos de saber por que o

monumento histórico “Q ueimados”
continua se deteriorando e o povo
serrano, políticos e historiadores
não exigem dos órgãos competente
sua restauração, marco histórico
que registra a escravatura no muni-
cípio.

Ficamos conhecendo esse monu-
mento em nossa tenra idade, quan-
do ainda existia algumas paredes,
hoje, ficamos sabendo que só as pi-
lastras resistem. Onde está a força
do serrano que ainda não exigiu sua
restauração. Lembramos que há
muitas décadas o jornalista e serra-
no Gerson Loureiro já se preocupa-
va com isto. Assim, esperamos que
os doutos historiadores da Acade-
mia de Letras do município se inte-
ressem pelo assunto. A história tem
que perpetuar.

Antonio Cicero de Miranda
Ibes – Vila Velha

Mande sua correspondência
para A Tribuna, seção Cartas,
rua Joaquim Plácido da Silva,
225 - Ilha de Santa Maria - CEP
29051.070 - Vitória (ES) ou en-
vie para o e-mail opiniao@rede-
t r i b u n a . c o m . b r.

As cartas devem conter, obri-
gatoriamente, nome completo,
endereço, número da identida-
de ou CPF e telefone. O tama-
nho não pode exceder 800 ca-
racteres (com espaço), e a pu-
blicação depende de avaliação
prévia de conteúdo, podendo
ser reduzida, se necessário.

PAULO ROBERTO na CPI

A instituição
– Ifes – se

transforma à
medida que a

economia
capixaba se
d e s e n vo l ve
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